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Ementa: 
 
A disciplina enfoca a cultura como texto continuamente construído pela ação simbólica, 
examinando os diversos processos de significação a partir dos sistemas de crença, estéticos 
e de comunicação. Em diálogo com outras ciências da cultura, serão investigadas as relações 
entre espaço e tempo, natureza e cultura, sujeito e objeto, bem como a múltipla 
sensorialidade em cada cultura (visual, oral, olfativa, tátil ou gestual), com ênfase nas 
conexões com os dispositivos mediáticos. Serão igualmente abordados os rituais na 
consolidação dos códigos de funcionamento cultural e na formação da memória, assim como 
o papel das ciências arqueológicas na compreensão das genealogias desses ambientes e de 
sua reatualização no presente.   
 
Ementa específica:  
As investigações da ontogênese e da filogênese da comunicação humana, desenvolvidas 
multidisciplinarmente na últimas décadas, oferecem um importante fundamento para as 
reflexões sobre a vinculação, a constituição da sociabilidade, dos afetos e da cultura humana.  
Serão abordadas  as sociabilidades hedonísticas e as agonísticas, os estudos sobre empatia e 
os vínculos humanos em sua ontogênese.  
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